
MOÇÃO Nº 227, DE 2019
Começo esta Moção tratando de algo primordial ao ser humano, mas, que, infelizmente, encontra-se em desuso: respeito ao próximo.

Fazemos questão de ressaltar que, hoje, graças a Deus, a poliomielite está erradicada no Brasil. No entanto, por muitos anos, essa enfermidade circulava em nosso País e deixou um legado de sequelas em pessoas que tiveram a doença.

Hoje, quem sofre com a síndrome pós-poliomielite precisa de especial atenção do governo brasileiro, uma vez que as sequelas fazem com que essa população fique inapta a trabalhar, afinal, essas pessoas precisam de intervalos maiores de descanso entre as atividades, o que é quase improvável de acontecer dentro da realidade trabalhista do mercado de hoje.

Há quem diga que somente em 2.022 a Previdência Social irá reconhecer a síndrome pós-poliomielite como uma doença que assegure o direito à aposentadoria, momento em que haverá a atualização do código internacional de doenças, utilizado pelo INSS como parâmetro para a concessão dos benefícios. Estou convencida de é tempo demais.

Enquanto o INSS não assume a síndrome pós-poliomielite com uma enfermidade grave, as pessoas têm recorrido para a Justiça para conquistar o direito da aposentadoria. Por sua vez, a Previdência Social orienta que esses pacientes devem ser avaliados com a utilização de um código referente a outros transtornos do sistema nervoso central.

A população acometida com a síndrome pós-poliomielite tem percorrido um percurso árduo e desgastante para conseguir a aposentadoria, o que acarreta em anos a fio numa batalha pela dignidade de ser aposentada com facilidade. Houve quem esperou por mais de 5 anos para ter o benefício deferido e, somente depois do ingresso com ação judicial a concessão ocorreu.

Todos os fatos relatos nesta Moção nos levam a entender que existe uma resistência dentro do INSS para que as pessoas diagnosticadas com a síndrome pós-poliomielite tenham o direito a uma aposentadoria digna, devidamente, respeitado.

Estou convencida de que esse paradigma precisa ser vencido. Uma nova realidade precisa ser escrita na história das milhares de pessoas que sofrem com a síndrome pós-poliomielite, motivo pelo qual tomamos a iniciativa de apresentar a Moção em tela, confiando no bom senso do Presidente da República, Jair Messias Bolsonaro, para que autorize, por meio de Decreto do Poder Executivo Federal, a inclusive da síndrome pós-poliomielite no rol de enfermidades que garantem a aposentadoria.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO APELA AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA JAIR MESSIAS BOLSONARO, PARA QUE O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, RECONHEÇA A SÍNDROME DO PÓS-POLIOMIELITE COMO ENFERMIDADE PASSÍVEL DE GARANTIA À APOSENTADORIA.
Sala das Sessões, em 11/12/2019.
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